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O Numero precedente mencionámos a conju
raçao dos Cieneraes Lacy e Milano, e agora da-
remoa a extensão necessaria a esta noticia 	 extra-
i-onça) de varias gazetas quanto achámos a este
respeito.	

-

"j noite de Ii de Abril foi preso o Ge-
neral Lacy com 17 Offleiaes accusados de hurna

napartção contra ,o Estado , que tinha por obje.
oto tornar Bdarrefortri. Os conspiradores depois de
haverem seduzido Os Officiaes das duas campa-
&aias do regimento de Tarragona , appareceráo
diante da Cidade., defronte do pllacio do Capitão
General, e traia-abarão por ganhar o mestre, de
posta , que fiei ao seu dever , mandou prender
o emisslcio , no qual se acharão proclamações as-
sigatda s por Lacy, , desafi4n,d9 o. povo à revolta.

A. tranquillidade da patria no se perturbou hum
momento, e o povo mostrou sua índignaçáo con-
tra o ca:pado„

Preferimos cate artigo para o nosso extracto
por ser de Paris , e portanto não poder ser nota-
do de parcialidade ; os outros, de que imos lançar
mko accrescentao particularidades, alue m cem
mencionar . se-

Hum artigo datado de Madrid 9 de Abril
aceteseenra que a revolução estava preparada , e
devia rebentar Quinta feira Santa 4 do corrente
acescenta o nome do Cliefe Minam ; e (hz que
o fito daquella conspiração . era -.estabelecer as Cor-
tes e a Constituiçáo , e que as proclamações eco
d 4 cra-las noa mesmos termos das de Porkier
Galliza.

Tentaváo os rebeldes primeiro Itançar mão das
Authotidades Consricuidaa g e tomar as torrawpo

de Figneras e Monjutc ,para fazer a Cidade de
klarottona io d. união faca cpdas;	 trolw,

houvessem de ajuntar para cooperar na ernpre.
za. Descohrio-se porém o plano arares de por-se
em execução, e em oonsequencia fuá° presos
18 011iciaes, e muitas pessoas de distinção.

As proclamações , que cahirão tua mios do
Governo com outros papeis relativas ao pr9ieceo
rematava° com a seguinte exclarniçio	 Viva a
Naçâo ['espanhola, a Constitui0o , o Rei, e os
Generaes Lacy e Millanol — O ultimo escapou.
Continuão as prisões effi outras partes do Reino.
Em Malaga foráo presas II pessoas daszintas.
Em Santiago de Gafliia 3 :Lambem fatio pte
muitos 011iciaes da guarnição , hum Çapellão „, 7
Sargentos e outros muitos implicados em outra te'
voloção , que devia ali' rebentar, , e para atalha-la
for-á° mandadas muitas tropas paia a Galliza.

Pareceu-nos dever rranscrever parte de lituss
artigo datado de Madriil az de Abril ,-N e que diz
O seguinte :

" Os simptomart de descontentamento, gire se
m anifestarão em Cartbagena e Galliza , quasi ao
mesmo :tempo coe em Barcelona , nao tiverko se-
ras Nada mostra melhor o respei.
co do povo ao Rei do que os resultados cLiquel-
las crnprezas insensatas. Contamos até aqui cinco
conspirações, que podia. ° ser serias. A primeira foi
terna•a contra a Cidadella de Pamplona que se
mallogrou completamente. A segunda foi a de
l'orlier na Galitga ; este General recebeu o casti.
go , que rneiecia. A terceira foi a do Generat
Renovalts , que conseguio escapar em hum paiz
estrangeiro, mas foto punidos os seus .cornplices.

'instarae i ção de Faierio foi affogada á nascença
e os „c iradores receberão o premio da sua re.
_Milão. O que succedeta finalmente em Barcelona,
.pode completar a convicção de que nenhuma cons.
im" a00 ha de vingar na Flespanba.

Ousio .arrioo de Barcelona ( z4. de Abril)



ii
informa que continuavão as prisões e devaças; que.

Afiliano estava escondido, e seria difficii apanha-lo,
porque desde a sua mocaiade foi muito dado á
caça , e se meteu pelos montes s e que roda á
sua familia estava de luro.

Concluiremos esre objecro com a Proclama•
çáo do Capitão Cieneral da CatellutiOa.

" Na noite de s estava para executar-se Ma-
ma horrivel conspiração, que fora *formada por
individuos de difierentes classes , e em que estão

involvidos os Generaes Lacy e Miiano , que ou-
tr'ora fizerão assignalados serviços á parria, O
olaecto dos cons piradores era derribar o Governo ,
rátabeleeer a abolida constituição, e privar-me da
ainheridade , que E:Rei me confiou Mas as ener-
wcas medidas , que eu adoptei no momento , em
ou: por merca particular de Providencia , tive a
p':ioseira noticia dr conspiração desfizeráo os vãos
pinlectos:. dos sediciósos.' Perseguidos por todos os
/aios, fOrão prezos a maior parte daquelles, que
crio notoriamente culpados. A mais activa inde-
gação descobtirá brevemente -os 'seus complices. Os
que fugirão para os montes , e alli acharão hum
asilo temperado , tem sido rastejados de tão per-
ro , que seguramente serão apanhados. No meio
dos.dissaboriados sentimentos, que atingirá() a mi-

a alma naquelles dias de inquietação , tive .a
eensolação de ver os habitantes de Barcelona , e
os do resto da Provincia , não só renunciarem a
ioda a atliança com os traidores, mas testemunha-
rem huma justa indignação contra elles, e entra-
rem com zelo na execução daquellas ordens, que
se expedirão pari prender e castigar os culpados.
O comportamento das tropas e de seus Officiaes
he digno de louvor igual. A disciplina 'de todos
os corpos 6e mostrou merecendo o mais alto cre-
dito' ; .Siimente duas companhias do . batalhão de
infantaria ligeira de Terragan-a furão illudidús e
seduzidas pelo segundo Commandante D. 7are
Qrer. Não entretu outro Official na desordem ,
que poucas horas durou.

" Tal era o alicerce das loucas esperanças da-
Telles miseráveis, que a despeito de rodos os seus
esforços , não conseguirão interromper por hum
momento a tranquillidade publica.

" Já não ha . motivo de SLISIO. Todas as pri-
meiras authoridades di Provincia se tem apressado
a cooperar com as disposições feitas por mim pa.
ri segurar a boa ordem do Estado , e satisfazer
aos dezejos d'ElRei, Eu annuncio com satisfação
a toda a Atovincia , e 'ao exercito , que estando
descoberta a conspiração, e prezos ou perseguidos
ns seus principies authOres, no resta causa algu-
ma de alarma ; e os conspitadotes esperáo sórnen-
te o castigo, que as leis hão de dar a raes crimi-
nosos	 depois do resultado dos processos legaes)

••
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karceiona tz de Abril de 1817.

RIO DE JANEIRO.
Na Gazeta N." 5 t copiámos buiria carta de

Monte ride() , referindo o brioso denodo, corn
que alguns Oiliciaes e Soldados se havia. ° liberta-
do da prisão, carregados de despojos do inimigo
agora telllOS occisião de dar mais cabal noticia
deste acontecimento , trasladando o proprio Offi-
cio do Tenente General Lecoffr.

Illustrissimo e Excellere issimo Senhor. — Hon.
tem tundeou neste Porto inania Galeota de Guerra
de BROM Ayres , denominada Fortuna , qoe tra-
zia a bordo as pessoas comprehendidas na relação
inclusa , que lograrão esquivar-se briosarnenre eos
tersos do inimigos , cujo rezo sofrião prisioneiros.

Este successo he acompanhado de circunstan-
cias demasiadamente notavers , e que rcfleáem
muita glorie em rodos os individtios , que nelle
verão parte, e muito princtpalmenre no Tenente
jacinto Pinta de Araujo , Assistente do Quartel
Mestre General , que , de acordo com o Alferes
Francisco Antonio da Silva , concebeu , e levou a
efeito huma empresa tão digna , e que tanta hon-
ra lhe dás
- Estes Ofliciaes estavão com os outros prisio-
neiros em Santo Domingõ Sariano , junto da coo-
intente do Rio Negro , debaixo da guarda , que
hum Tenente conamandava , e sabendo que na-
quelle porto se achava burra Bilandra com lote,-
deita oriental , carregada com petrechos de guerra ,
projectaro apossar-se della , não so pira subtra-
hir-se á pesada escravidáo , oue os oprimia ; mas
para tirar ao inimigo hum tão avultado numero de
artigos interessantes ás suas operações , censo os
que a dita Balandra continha.

A Providencia protegeu tão nobre , honrado,
e bravo pensamento ; e permitir° que elles na noi-
te do dal 17 Láa corrente , tendo podieo praticar
na parede de. sua prisão huma abertura , por onde
sahirão , sem que pelas sentinellas fossem reses-
tidos , se dirigissem á praia , onde malograda a-
a esperança de achar embarcação , em que se trans-
portassem para a Balandra indicada , possuidos
absolutamenta do seu objecto, e resolvidos a sa-
crificar por tile as vidas , que tão comprometidas
fi tinháo , co rajosamente se lançarão a nado ,
conseguindo apossar-se de hum a lancha , que perto
havia, apezar dos gritos, com que os donos que-
riáo embaraça-lo, lograrão finalmente apoderar-se
da Balandra Cinco de Mio, e de roda a 51111 (ripo-
laçío,•e carga, areorando , cheios daquelle ince-
plicavel goso • que da o larrn re s idrado , quando el-
le nasce do valor, e da vittede , a Real Bandeia



ri Portugue7t4 , que mu " a pressa c"sttuirão O	 Companhia ; prisioneiro em Santa Tbereza em 25
melhor , que as circunstazicias ihe tacititarão.	 de Dezembro de 1816. Estava destacado.

No dia 19 do corrente , navegando para esta	 Antonio de AlItneida, Soldado da 2.' Cempa-
Praça , derão vista junto de Marin: Garcia , de , nhia , idem.
huma Embarcação de Guerra , e julgando pela si- i	 ktorencio Roza, Dito, dito , idem.
viação que pertencia aos Orienraes decidilão to- 1 	 Proaeiro Batalhão de Cas-.adorcs
ma-ta , e só os dissuadio o siberem depois 1) ue 1	 ricenic de 01isieiria	 Corneta da 5 :; Compa-era de Buenos A i res , para onde forão dirigidos	 nhia

'
 prisioneiro em 11:1aldona,do em 19 de De-

pela dita embarcação , a CUJO comnianlanre conta-	 zerribro de Illt6 , sahindo a buscar agoa.
rão , que gente era° , de que ciieunsidnetas vi-	 Manoel da Cruz , Soldado cia dita , idtvil.
nháo , e o fim ) ar que se proptanhao. 	 . Segundo Regimento de Infantaria.

O Director supremo daquelle Governo ..lhes	 g'oão dos Reis , Soldado da LR Companhia
fac tirou SOCCOrIOS, de que necessitavão , e os en-	 de Granadeiros , prisioneiro em Rocka em i de
vion a este . porto , onde fehzmenre cheg2trao ,	 Dezembro de 1816,, em atraque de forragens.
dando a todos os individuos desta Divisáo hum 1	 Francisco de Carvalko , . Dito , dito , idem.
sublime exemplo de bravura , honradez e !calda-	 Jose' Correia , Dito, dito , idem.
de , e hum dia de eompkta sarisfaçáo.	 Filipe Ficoriques , Dito , dito, idem.

Inclusa .rernetto a V. E. a lista dos objecteis	 Èsquadrões de S. Paulo.
apresados a bordo da BilandrA , peLs valen t es uri.	 Joaquim José Betencourt , Tenente da 5•a Com-
sioneiros , cujos nomes contém a sobredita teia-	 panhia , prisioneiro em CaStiliOS em 4 de Setena-
çáo , e tenho a honra de rogar a \T• Ex. se sir-
va informar a Sua Magestade este acontecimento,
para que S. M. , usando da Sua'Real munificen-
cia, Se Digne conceder a tão benemeritos vas-
sa.lios o premio , que sua heroica empresa lhes re-
clama. Deos guarde a V. Ex. muitos annos,
Quartel General de Monte rideo- 26 de Maio de
1817, &c. — Carlos Frederico Ledr, Ten. General.

Relação dos prisioneiros Portnguezes , que no dia
17 de Mato tão gloriosamente Se libertarão.

Estado Maior.
7acir1to Pinto de Aratija, Tenente , prisionei-

20 em Rocha em 11 de Dezembro de 1816 ,
marchando para o exercito.
,	 Cavallaria de F	 doluntarins Reaes 'ElRei.

Francisco Antonio da Silva , Alferes da. 4 a
Companhia -, prisioneiro em Mata oio em 8 de
Dezembro de 1816 , em artaque.

rieente Ferreira Brandio , Alferes da 10.3
Companhil , idem.
.	 Marfim! Coelho , Furriel da 6.2 Companhia,
idem.

7osé Manoel , Soldado da 5• a Companhia
idem.

Manoel Yentura ; Dito, dito idem,

'
7osé Cardozo , Dito da 4. a Companhia, idem.
Antonio Rodrigues, Dito, dito , idem.
José Procopio , Dito, dito, idem.
Domingos Rodrigues ¡Marinhos ,. Dito da zo.a

Companhia, idem.
José Garcia, Dito da t 2.2 Companhia', idem.
Antonio Valles , Dito dito , idem.
„iintonio Braz Dito , dito , idem.

ifrtitharia.
Joio Custodio riiJas-boas Cadete da 1.4

150
2

bro de dlt6 , em atraque.	 ,
João Ribas Sandim , Cadete da 2, 3 Compa.

nhia , idem.
José Antonio de Oliveira, Cabo da 4. a Com-

panhia , idem.
.	 dose Joaquim de Barros, Soldado da dita
idem.	 .

Manoel Gonçalves , Dito , ditoidem,
yoão Rodrigues, Dito, dito, idem.
Jose Francisco de Sequeira , Dito da 2.a Com-

panhia , idem.	 .
Joaquim Rodrigues , Dito , dito , idem.

Regimento de Milicias do Rio Grande.
Francisco Carneiro de Fontoura, Alferes da

r•a Companhia, prisioneiro em Rocha em 1! de
Dezembro de 18'6 , marchando para r\ Euercito.

Francisco Antonio , Soldado da 3..' .T.,Ornpa- „
nhia , prisioneiro em CaStiii42,1 em 4 de Setembro
de 8i6, em muque.

Manoel Sifverto , Dito , dito , idem.
IV. B. Além dos individuos acima referidos

ha mais 9 paisanos , que vindo aggregados á Di-
visão haviáo sido prisioneiros em differentes lega-
res. Quartel General de Monte Video 16 de Maio
de 1817. Garfos Frederico Lecor, , Tenente General.

Relação dos petrechos de Guerra, tomados aos- In-
surgentes pelos. prisioneiros Portugueies ,' abordó

1

	 da Balandra — s. de Julio -- na noite de 17

do corrente , no Porto de-Santo Domingos So-
riano , junto da confluente do Rio Negro.

Peças de artilharia de calibre 18 com,
toda a palamenta

Balas pertencente ás mesma',
Lanternetas	 50
Chuças	 aco



Pois	 400

Carroxos de fusis	 22 :Ca)

PederrseitaS	
24 000

Quartet (Tenera/ de Monte Video 2.6 de 15.1aio
Carlos Frederico Lean . , Tenente Ge-

neral.

Consta que no Cbili ha hurna grande rivalida-

de entre as tropas de Buenos Ayres , e as d'aquel-

le paiz , que se levantarão contra o Governo Hes-

panlio! , estando á testa do partido Cbiliatio o Co-

n& Freire, e do contrario o Coronel flertas.
(-22.3c por este motivo sahira de Santiago o Supre-

mo' 1)irector de Ciai, 0-1-ligins , para ver se po-

deria -conciliar s anirnos demasiadamente azedados.

oue as tropas Heipanbolas de 1tdcatn,ançi apto.
Veit3TãO estas circunstancias paia	 soi
posição , °raie esperáo reforços de Lona, cujo
Vice -Rei affirrnão estar levantando hurra ei.erclio
de r4-000 homens. Que o General Puzuella egá
em Potosi com 6:000 homens , e ..jue a St14 van-
guarda forre de quasi 3:00o homen ,-, ás ordens do
General Geme, occupa a Ciddde de Satta , capi-
tal d'aquella Provincia.

n•n•n•n••••••••nn••nn••

A importancia das noticias, que havemos da-
d3 havendo retardado a continuação da Relação
das pessoas, que contribu i rão com o porn t ivo gra.
tuito , da-Ia-hemos separadamente na Ciazetá se-
guinte.

.NOTKCIAS .114
ENTRADAS.

Dia tB do corrente. —(Nenhuma Entrada)
Dia rp dito.	 Rabia	 16 dias; G. Conde

da Rarca Com. o Cap. Ten. 7oão Ignatio da
.!;ifveita ,	 Dito; 't dias; S. Esmança
ik4 M.me, Gomes de Almeida , C, ao M. , sial,

!(--11 " Çl 1 t3 baado e amarras. — RU Grande ; 4 dias;
B , M. Manoel de Oliveira , cal para o

A . cerial 'Real. — Escossia ; 72 dias - hig. Mar-
jory , M. C	

1
leak Peterson C. ao	 , varios Re-

:mus. Tarragona ; 53 dias ; E. hig. Courier ,
M. Mugia , C. a Ronami , vinho. — Pernambu-
co. ; 13 dias ; S. Bom fiar, M. Manoel 7016 da
Si'v.1 Fontes , C. a 3ose Teixeira Pinto , sal.—
Rio Grande ; 14 dias; B. Socorro, M. Manoel
.Lopc. Macieira , C. a Pedro Ferreira Beça, car-
ne , trigo, e couros. --Dito; Dito, S. Guadels-
p: , M. Antonio 'Joaquim da Faria , C. a jo.vío

da,Silva Porto, dito.— Capitania ; 7 dias;
oá'o lgnario da Foncera

i 
C.

'no M. , algodão.— liba Grande;	 dias; t,. S.
7o:ia Evanzelista , M. -Antonio da Costa Guiar-
tr, , C. ao M. , catre, arroz e agoardente. — Ta-
znabl ; 2 dias; L Concei;,io , M. Francisco los/
'ferreira, C. ao M.', arroz, cafré, assacar e agoar-
dente. — Grraratifra s da ; L Pensamento feliz,
54, :-Imbrosio José , C. a Jose Lopes Teixeira
cal.

Dia to dito. -- Caiena(' ; ts. 4. dias; G. Ci-
dade de Dainfo, M. 'faio Parafino rergolino -de

, 41oleida C. ao M., salitre, rotim, camphosa
algolão, gen .:„ibre , anil e sagi'l — Rio Grande
1 5 dias; B. Corivzn,;:io , M. loa (mim dos Santos
Sore° ; C. 30 M.	 C3 f 112	 Couros , trigo e se-
bo. — Monte Video ; i di a ; S. Flor do Rio da

, M. Ántoni,) ifodrigsses da Silva*, C. ao
.M, , couros e sebo.-- Ma *Grande ; 	 dia; L.

as.eywnora......a.ffiemo

AR/TI/NAS.
Conceisio e S. Francisco de Pauta, M. 70 té Fer.
reira , C. ao M. , caffé e aguardente. — Duo;
dias; L. Conceição e /Min fim ,	 Joaquim 7osé
de Aguiar , C. ao M. , aguardente e caf1e. —
Arribada ; L. Corrrei , eio , M. Joaquim Antonio•
sahio pira S.	 ébastijo.

Dia zt doo. -- Rio da Prata ; i f dias ; B.
Conde da Efirca , M. José ftancisco Franca C.
a /Intorno Joaquim da Silva Gart-C2 , couros. —
Porto ALwre ; 16 diàs; H. Conceiçío M Domin-
gos Luiz Prirrina , C. a Manoel Machado Coelho;
couros, carne e sebo. — Paranagod ; 13 dias ; S.
7riutifo Navegante , M. Ignacio da Costa Pinto,
C. a Brrnardo Jose Borges, raboado, fejão , tri-
go, couros e arroz. — Rio de S. 7o.io ; 6 dias
L. Santa Rira NI. t4ritonio 'Joaquim de Oliveira
C. a João Jose da Silva 111-aleira e arroz.

SANIDAS.
Dia 18 do correwe. — E. Kaling a , Com.

o J. () Ten. ,4rigasto "Ne de Carvalho. — lagoa.
 ; L. Gnia M. Antenio dos Santos , lastro. —

Capitania , t,. Uorn jardiin , M. 7oéio Pedro 'ur-rado , varios generos, -- Pio de S. 7oão ; 1.,. S.
70(70 Baptistr NI. .9'oaquim Teixeira , lastro.—
Ilha Gratule ; L. S. Bento , M. Manoel Antonio,
lastro. — S. Sebastião ; L. Conceisio , M. g'oalnint
Antonio, lastro.

Dia 19 dito._ Santos ; B. niridia M. Ma-noel Gaspar Moreira , lastro. — Bahia; S. 8. Mi-guel o Anjo M. Manoel 'José das Neves , fari-
nha. — Cainrt,s; L. S. 70Se Primoroso , M.nado ryosé, lastro. — Monte ride° ;	 70çeDetigente M. Antonio Gularte da Silveira ag,. oar•dente, tabaco, milho e 3SSUCar.

-Dia 20 dito. —(Nenhuma Sabida)
Dia 2.[ dito. -••••• Parati; L. Senhora do Car-

mo, M. Aatonio Balthasar de Souza , lastro.
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